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1. INTRODUÇÃO 

 
A elaboração de projetos de praças públicas tem suas raízes na história, 

gregos e romanos já tinham elaborado os primeiros espaços urbanos 
intencionalmente projetados para cumprirem o papel que hoje é dado às praças, 
tanto a ágora, para os gregos, quanto o forum, para os romanos (GLÁUCIA, 
2020). No Brasil, a típica praça na cidade brasileira se caracteriza por ser 
bastante ocupada por vegetação e arborização. Quando recebe um maior 
tratamento, ou quando foi resultado de um projeto, costuma possuir equipamentos 
recreativos e contemplativos (CALDEIRA, 2007). 

Visto a necessidade de uma reforma na Praça da Alfândega e seguindo o 
exemplo de outras praças públicas brasileiras, foi elaborado um projeto para a 
revitalização do espaço público da Alfândega. O projeto arquitetônico foi 
elaborado pela Universidade Católica de Pelotas (UCPel), em parceria com a 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel) e órgãos municipais. O presente 
trabalho tem como objetivo descrever o processo de quantificação a partir do 
projeto arquitetônico e apresentar os resultados obtidos, discutindo a viabilidade 
da execução do projeto da Praça da Alfândega. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A metodologia empregada consistiu em utilizar o PDF do projeto 
arquitetônico realizado pela UCPel e exportá-lo para o AutoCAD em formato .dwg. 
Uma vez exportado, foi utilizado o comando SCALE para redimensionar o projeto 
em escala real, como demonstrado na imagem 1. 

 
Imagem 1 – Projeto exportado para o AutoCAD. 

 
 

 Para estipular as áreas necessárias de cada segmento foram deletados os 
aspectos decorativos do projeto, resultando em uma versão mais limpa, como 
demonstrado na imagem 2. 
 



 

Imagem 2 – Projeto sem aspectos decorativos. 

 
 

O projeto foi dividido em três quarteirões, sendo que cada quarteirão foi 
dividido em segmentos e realizadas as quantificações apresentadas na Tabela 1.  

 
Tabela 1 – Quantificação das áreas e perímetros de cada Quarteirão. 

 
A partir da metragem quadrada e perímetro de cada segmento foram 

determinados os métodos construtivos para a execução e a quantidade de 
materiais utilizados em cada segmento. Para cada segmento foi utilizado o 
Software Excel para realizar os cálculos de quantificação, conforme o a Imagem 
3. 

 
Imagem 3 – Diagrama do processo de quantificação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
Para o desenvolvimento das quadras esportivas e projetos mais específicos 

foram utilizados bancos de dados públicos acerca do projeto e das quantificações 
(FNDE).  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados encontrados até o momento em relação à quantidade de 

materiais a serem utilizados nas quadras esportivas são apresentados na Tabela 
2: 

 
Tabela 2 – Quantificação de materiais. 

 
 
A quantidade de materiais é condizente com os recursos disponíveis para a 

confecção das quadras. Além disso, foi realizada a quantificação das calçadas e 
da pista de caminhada (em amarelo no projeto), conforme as Tabelas 3 e 4. 

 
Tabela 3 – Quantificação das calçadas e pista de caminhada dos 

Quarteirões 1 e 2 



 

 
Tabela 4 – Quantificação da calçada e da pista de caminhada do Quarteirão 
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Novamente, a quantidade de materiais é condizente com os recursos 

disponíveis para a confecção das quadras. O projeto desenvolvido pela UCPel 
demonstra ser viável do ponto de vista quantitativo, ainda que pequenas 
alterações são necessárias, principalmente nos aspectos não abordados, tais 
como os pontos luminosos, o pergolado, o deck do primeiro Quarteirão, o 
PlayGround do segundo Quarteirão e o bicicletário do terceiro Quarteirão.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
O presente estudo demonstra a viabilidade inicial do projeto desenvolvido 

pela UCPel em parceria com a UFPel. No entanto, aspectos importantes para 
uma praça pública de qualidade não foram abordados, indicando que o 
andamento da quantificação depende de uma futura elaboração. 

 
5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 
GLÁUCIA R C. A Ágora de Atenas:aspectos políticos, sociais e econômicos. 
Acessado em <https://docplayer.com.br/19990557-A-agora-de-atenas-aspectos-
politicos-sociais-e-economicos.html> 2020 
 
CALDEIRA, Junia Marques. A praça brasileira: trajetoria de um espaço 
urbano: origem e modernidade. Tese (doutorado), Universidade Estadual de 
Campinas, 2007. 434 p. 
 
Projetos arquitetônicos disponibilizados pela Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação; Ministério da Educação; disponível em: < 
http://www.fnde.gov.br/index.php/centrais-de-conteudos/publicacoes/category/45-
projetos-arquitetonicos?start=270> Acessado em 20/09/2020 


